
Da Redação

Existem tenistas que quan-
do sã o derrotados,  nem
mesmo dã o entrevistas.

Preferem pagar as multas do
que se explicar nas coletivas. O
australiano Patrick  Rafter nã o
segue essa linha.

Completamente neutraliz ado
em quadra, Rafter nã o poupou
elogios ao campeã o G ustavo
K uerten. Conhecido por ser um
jogador carismá tico e educado,
Rafter reconheceu a superiori-
dade do brasileiro. ‘‘G uga jogou
de forma soberba’’, disse o aus-
traliano. ‘‘Ele nã o precisa mais
provar que nã o é apenas um jo-
gador de saibro. Ele joga bem
em todos os pisos e hoj e ( on-

tem)  eu nã o tive resposta para
nada que ele fez ’’, continuou o
bicampeã o do U S  Open.

D e fato, o elogio de Rafter re-
flete a verdade do tê nis jogado
por G uga atualmente. O catari-
nense pegou uma chave muito
dura em Cincinatti e teve que
bater grandes especialistas em
quadras r á pidas,  a  maioria
adepta do jogo saque e voleio.
As vitórias sobre o norte-ame-
ricano Andy  Roddick , o alemã o
T ommy  H aas, o croata G oran
I vanisevic, o russo Y evgeny  K a-
felnik ov, o britânico T im H en-
man e Patrick  Rafter, todos en-
tre os 30 melhores do mundo,
provam a boa fase de K uerten.
‘‘Esses meus resultados na qua-
dra rá pida sã o fruto de muito

trabalho meu e do Larri. T ive
que perder muito j ogo nessa
quadra para começar a
ganhar’’, disse K uerten.

D esde que encerrou a tem-
porada no saibro, com o títu-
lo em S tuttgart, G uga j á  jogou
13 partidas em quadras du-
ras. V enceu 11 e perdeu ape-
nas duas,  o  que reforça sua
condiçã o de favorito ao título
do U S  Open.

Esta semana, G uga, Fernan-
do M eligeni, Alexandre S imoni
e André S á  disputam o T orneio
de I ndianá polis. K uerten de-
fende 225  pontos pelo título
conquistado no ano passado e
deverá  faz er sua estréia ama-
nhã . J á  Fininho joga hoje con-
tra o campeã o de W imbledon,
G oran I vanisevic.

MASTERS SERIES

Conquistar um troféu de
M asters S eries é sempre
um dos obj etivos dos te-

nistas durante a temporada. Os
M asters, compostos por tor-
neios em I ndian W ells, M iami,
M ontecarlo, Roma, H amburgo,
M ontreal ( ou T oronto) , Cinci-
natti, S tuttgart e Paris, formam
o segundo grupo de torneios
mais prestigiados do mundo,
atrá s somente da série G rand
S lam, composta pelo Aberto da
Austrá lia, Roland G arros, W im-
bledon e U S  Open.

U m fato interessante, que
provavelmente deve confundir
a maioria das pessoas que
acompanham tê nis, é que al-
gumas finais de M asters S eries
sã o disputadas em melhor de
cinco sets e outras, como em
Cincinatti e M ontreal, em trê s.

A organiz açã o de um M as-
ters S eries pode escolher se a
final será  em cinco ou trê s sets.
Como os torneios de M ontreal
e Cincinatti sã o jogados no ve-
rã o e as temperaturas sã o sem-
pre altas, as finais sã o em trê s
sets para que o desgaste dos
j ogadores  se j a  menor.  D os
M asters S eries, apenas esses
dois tê m final em melhor de
trê s sets.

Zeca perde liderança
na F -C h ev ro let

A quebra do câmbio, ontem, durante a sétima etapa do Campeonato
Brasileiro de Fórmula Chevrolet, no Rio, acabou tirando Z eca Cardoso da prova
quando liderava a corrida. O brasiliense deixou de pontuar e perdeu a liderança
da classe B para o sul-mato-grossense Rafael M otta. N a categoria A, o carioca
Robert S treit venceu e abriu 41 pontos sobre o mato-grossense Luciano G arcia.

H elinh o V E N C E na F ó rm u la Indy
O brasileiro H élio Castro N eves, da equipe Pensk e,

venceu ontem o G P de M id-Ohio, 12ª  etapa da Fórmula
Cart ( ex-Indy ) , e chegou a 103 pontos, apenas um a
menos que o líder da temporada, o sueco K enny  Brack ,
da equipe Rahal. Outro brasileiro, G il de Ferran, que
largara na pole, terminou em segundo lugar, faz endo a
dobradinha da Pensk e. 
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� Idade: 2 4 anos

� D ata de Nasc im ento: 10 de

setemb ro de 1976

� L oc al: Florianó polis

� A ltu r a: 1,91m

� Peso: 75kg

� Posiç ã o no R ank ing  de

E ntr adas: 1º (4.850 pontos)

� Posiç ã o na Cor r ida dos

Cam p eõ es: 1º (670 pontos)

� T ítu los de S im p les: 16

� T ítu los de D u p las: 8

� Pr ofissional desde: 1995

� Pr ê m ios na Car r eir a:

U S$  11.615.515

TÍTULOS E NÚ MEROS 
EM 2 0 0 1

T O R NE IO  D E  
B U E NO S  A IR E S
saib r o
� der r ota José A c asu so ( A R G)

2 x  0 (6/1 e 6/3)

T O R NE IO  D E  A CA PU L CO  
saib r o
� der r ota Galo B lanc o ( E S P)

2 x  0 (6/1 e 6/3)

MA S T E R S  S E R IE S  D E
MO NT E CA R L O
saib r o
� der r ota Hic h am  A r az i (MA R )

3 x  0 (6/3, 6/2 6/4 )

R O L A ND  GA R R O S  
saib r o
� der r ota A lex  Cor r etja ( E S P)

3 x  1 (6/7 (7/3) ; 7/5 ; 6/2 e 6/0)

T O R NE IO  D E  S T U T T GA R T  
saib r o
� der r ota Gu iller m o Cañ as

( A R G)
3 x  0 (6/3, 6/2 e 6/4 )

MA S T E R S  S E R IE S  D E
CINCINA T T I 
c im ento
� der r ota Patr ic k  R after  ( A U S )

2 x  1 (6/1 e 6/3)

5 1  V ITÓRIAS 8  DERROTAS
US$  2 .0 9 2 .1 9 4 ,0 0  EM PRÊ MIOS

s u o r
r e c o m p e n s a d o

Guga
mostrou o
fundamento
que faltava
em sua
constante
evoluç ão: a
devoluç ão
de saque

m u i t o  a lé m  d o  s a i b r o‘‘
Paulo Rossi
Da equipe do Cor r eio

Gustavo K uerten foi dormir tenso no
sá bado. S ua partida contra o britâ nico
T im H enman, pelas semifinais do M as-
ters S eries de Cincinatti (EU A), tinha sido
interrompida por causa da chuva, perto
das 23h. O brasileiro havia vencido o pri-
meiro set por 6 /2, mas perdia o segundo
por 5/ 1  e era dominado por H enman.
Com poucas horas de sono, Guga voltou à
quadra na manhã de domingo para uma
missão espinhosa: superar o britâ nico e
em seguida encarar na final o descansa-
do australiano P atrick Rafter — simples-
mente os dois melhores jogadores de sa-
que e voleio da atualidade.

H enman e Rafter, porém, curvaram-
se diante do tenista mais completo do
planeta. N as quadras de cimento de
Cincinatti, Guga mostrou o fundamento
que faltava em sua constante evoluç ão:
a devoluç ão de saque. Os ‘‘canhõ es’’
Andy  Roddick, Goran I vanisevic, H en-

man e Rafter caí ram, um a um, perple-
x os com as passadas do brasileiro.
T ommy  H aas e Y evgeny  K afelnikov, mais
afeitos às trocas de bola no fundo de
quadra, também sucumbiram.

K uerten saca muito bem, desfere petar-
dos do fundo da quadra, enche os olhos
com sua esquerda, usa as ‘‘deix adinhas’’
como ninguém e voleia com desenvoltura
incomum para um jogador ‘‘de saibro’’. Ao
incluir no arsenal a agressividade na res-
posta de saque, elimina seu calcanhar-
de-aquiles.

M as o brasileiro pode e quer muito
mais. Ganhar um Grand S lam que não
seja Roland Garros, por ex emplo. O alvo
imediato é o U S  Open, que começ a no
pró x imo dia 27 . Jogar bem na grama de
W imbledon também passa por sua cabe-
ç a. P ara quem nasceu com um talento
desses e ainda nem comple-
tou 25 anos — Guga faz ani-
versá rio no dia 1 0  de setem-
bro —, sonhar pouco é bo-
bagem.
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L uiz  Rob erto Magalhães
Da equipe do Cor reio

A semana reserva bons progra-
mas para quem gosta de tê nis. A
partir de hoje, as quadras de sai-
bro do Clube do Exército serã o
sede do S egundo Aberto de Brasí-
lia, torneio profissional que dis-
tribiu U S $  25  mil e garante 5 0
pontos para o Rank ing de Entra-
das da Associaçã o dos T enistas
Profissionais (AT P)  ao campeã o.

Estã o na cidade jogadores de
nove países além dos 11 brasilei-
ros na disputa. D esses, dois em
especial faz em sua estréia em
torneios da AT P. Os brasilienses
Lenoir Ramos (CEB)  e Carlos Let-
tieri marcarã o hoje os primeiros
pontos para o Rank ing de Entra-

das da AT P de suas carreiras, uma
vez  que todos os que chegam à
chave principal garantem, no mí-
nimo, um ponto.

A tarefa, principalmente de Le-
noir, nã o será  fá cil. O tenista do
Iate, de apenas 16  anos, treinado
por S antos D umont, faz  o jogo
que abre o torneio. Ele enfrentar
o paulista Flá vio S aretta, primei-
ro cabeça-de-chave e nú mero
139  do Rank ing de Entradas. A
partida acontece à s 11h. Carlos
Lettieri também j oga hoj e no
mesmo horá rio contra o peruano
I van M iranda, nú mero 36 7  do
Rank ing de Entradas.

Lenoir e Lettieri chegaram à
chave principal porque ganha-
ram w ild cards ( convites)  dos or-
ganiz adores. O primeiro, cam-

peã o brasileiro dos 16  anos, rece-
beu o convite pelos bons resulta-
dos na temporada. J á  Lettieri, que
treina no Clube do Exército com o
técnico Edsow  Raw , bateu o brasi-
liense Eduardo Cardoso na final
da seletiva restrita a atletas da ci-
dade. O prê mio era o w ild card.

Aos 19  anos, Carlos Lettieri
nem deveria disputar o w ild card.
S e fosse para seguir os planos ini-
ciais, ele j á  estaria na Espanha,
precisamente em Barcelona, trei-
nando duro ao lado dos amigos
brasilienses Rodrigo M otta e Ca-
milo Briceno, que já  estã o há  sete
meses na Europa.

M as o tenista resolveu seguir os
conselhos do técnico Edson Raw ,
com quem treina há  quatro anos,
e disputar a seletiva. M elhor para

ele. O resultado mudou o rumo
de seus planos na Espanha, para
onde embarca no dia 25 .

‘‘Eu ainda nã o tinha rank ing na
AT P e por isso, quando chegasse
na Espanha, iria treinar no grupo
de tenistas que nã o tê m rank ing.
Agora isso mudou. Por causa des-
se ponto que eu já  assegurei, vou
jogar com os atletas ranqueados
e lá  o nível é bem mais forte’’, ex-
plicou Carlos, 1,9 1m, dono de um
estilo saque e voleio. 

O ingresso para o S egundo
Aberto de Brasília sã o simbólicos.
U m quilo de alimento, um brin-
quedo ou qualquer tipo de mate-
ria esportivo para a prá tica do tê -
nis ( raquetes ou bolinhas usa-
das) , que serã o distribuídos entre
as crianças carentes da cidade.

CLASSIFICAÇ Ã O DO CAMPEONATO

Piloto Pontos

1º K enny Brack 104 

2º Hélio Castr o Nev es 103

3º Gil de F er r an 89

4º Dario Franchitti 81

5º Michael Andretti 73

6º Scott Dixon 70

7º Cr istiano da Matta 70

8º Paul T racy 65

9º Patrick Carpentier 65

10º Jimmy V asser 50

ELOG IAD O AT É M ES M O PELO RIV AL PAT RICK RAFT ER, G U G A D I Z
Q U E OS BON S RES U LT AD OS N AS Q U AD RAS RÁ PI D AS S Ã O FRU T O D E
M U I T O T REIN O AO LAD O D E LARRI PAS S OS

GUSTAV O K UERTEN GUGA FAZ A FESTA EM CINCINATTI: PRÓX IMO COMPROMISSO É EM INDIANÁPOLIS

c a p it a l d o  t ê n is

CARLOS LETTIERI É UM DOS DOIS TENISTAS BRASILIENSES NO TORNEIO

Mike Simons / AFP

Sérgio Amaral

COMEÇ A H OJ E, N O CL U BE DO EXÉRCITO,
O SEG U N DO ABERTO DE BRASÍ L IA
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